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Resumo - Na região de Oiti (Município de 

Membro Passagem (base da Formação Cabeças), 

Estes depósitos contêm invertebrados marinhos 

espessos (centimétricos a decimétricos) e com uma 

marinhos de ocorrência mais esparsa, como 
biválvios, gastrópodes, tentaculitídeos, trilobitas, 

Os táxons presentes são do Devoniano Médio, 
portanto contemporâneos da transgressão marinha 
de maior porte que inundou as bacias paleozoicas 

daqueles que lhes são homócronos na borda leste 
da Bacia do Parnaíba pela maior concentração 

e climbing ripples, assim como a arenitos com 
hummocky

sugere que as mesmas estejam relacionadas à 

Palavras-chave: Formação Cabeças; Membro 
Passagem; Devoniano; Bacia do Parnaíba; 
braquiópodes

Fossiliferous Outcrop of Oiti, Parnaíba Basin,
State of Piauí – Record of a devonian sea in 
Northeastern Brazil

Abstract - Fossiliferous Passagem Member (basal 
Cabeças Formation) sandstones of fluvio-deltaic origin 
crop out in the Oiti region (Pimenteiras municipality, 
State of Piauí). These strata contain marine invertebrates 
concentrated in centimeter to decimeter-thick intervals 
with widespread lateral distribution. The brachiopod-
dominated fossil assemblages also exhibit other less 
common invertebrates, such as bivalves, gastropods, 
tentaculitids, trilobites, and crinoids, in addition to 
plant debris. The fossils are of Middle Devonian age, 
therefore coeval with a major marine transgression which 
flooded the Brazilian Paleozoic basins. The Oiti outcrop 
is distinguished from other Devonian sites on the 
eastern margin of the Parnaíba Basin by the greater 
abundance and better preservation of its fossil 
assemblages. These occur in very fine to fine-grained 
micaceous sandstones, which are interbedded with rare 
siltstones and conglomeratic sandstones. Sigmoidal 
clinoforms with asymptotic cross-stratification and 
climbing ripples are associated with the fossiliferous 
intervals, as well as hummocky cross-stratified sandstones. 
The genesis of the fossil assemblages could be related 
to the deceleration of turbidity currents (hyperpycnal 
flows) in a flood-dominated fluvio-deltaic system 
entering a shallow marine paleoenvironment.

Key words: Cabeças Formation; Passagem Member; 
Devonian; Parnaíba Basin; brachiopods
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INTRODUÇÃO

As rochas sedimentares depositadas nos períodos 
iniciais da Era Paleozoica guardam restos das primeiras 

-
mos pioneiros na colonização do assoalho oceânico, os 

animais só se torna mais abundante a partir do período 
Devoniano, quando grande parte do território brasileiro 
esteve encoberta por extensos mares epicontinentais, 

de rochas devonianas da Bacia do Parnaíba são testemu-
nhos da deposição sedimentar em ambientes marinhos 

-
-regressivo que culminou com a maior ingressão marinha 

Na região de Oiti (Município de Pimenteiras, Piauí) 

et al
-

intervalos pouco espessos (centimétricos a decimétricos) 
-

marinhos de ocorrência mais esparsa, como biválvios, 

são homócronos na borda leste da Bacia do Parnaíba 
pela maior concentração e melhor qualidade do registro 

pelo menos cinco outros pontos com expressiva riqueza 

-
lógico raro, uma vez que só existem mais três localidades 

Membro Passagem são registrados atualmente também 

de Barreiro Branco (Município de Sussuapara) e na Serra 

-
tos ao longo da margem oriental da bacia, a extensão 

restrita, com espessura centimétrica a decimétrica e 
ampla distribuição no leste da bacia), as concentrações 

como camadas-guia, auxiliando no estabelecimento de 
-

meados do século XX, durante trabalhos de campo na 
bacia executados pelo Conselho Nacional do Petróleo 

estabelecimento das unidades lito 

-
rência para a Formação Cabeças, 
citada na literatura desde Plummer 

reconhecimento geológico da bacia 

A seção-tipo original da Formação 

-
ridas pelo autor entre as cidades de 
Oeiras, Picos e Valença do Piauí, as 
quais tiveram seu traçado alterado ao 

-
ção de uma subunidade basal para a 
Formação Pimenteira, o “Membro 
Oitis”, proposta no mesmo trabalho, Figura 1 -

Figure 1 -  Field aspect of the fossiliferous outcrop of Oiti.
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mesmos encontrados no Membro Passagem da Formação 

região de Oiti (municípios de Valença do Piauí e Pimenteiras) 

pela primeira vez a existência de rochas devonianas na Bacia 

Desde então, observações de campo e coletas siste-
máticas na área vem permitindo o desenvolvimento de 

-
-

-

demonstrado em diversos estudos recentes (Freitas, 

1999; Carvalho et al

LOCALIZAÇÃO

-
tado do Piauí, região sudoeste do Município de Pimen-
teiras, sendo atravessado pela estrada de terra que une o 

sendo as coordenadas do ponto principal, tomadas por 
o o datum Córrego 

DESCRIÇÃO DO SÍTIO

Contexto Geológico

e coloração esbranquiçada a arroxeada, intercalados a 

sensu Zavala, 
climbing ripples, assim como a arenitos com 

hummocky

na localidade denominada Cabeças (atual Dom Expedito 

-
mente, somente os dois primeiros ainda são utilizados na 
literatura, porém sua validade permanece problemática, 

Passagem seriam melhor relacionadas ao topo da For-

Adotando-se a divisão predominante na literatura 
nos membros Passagem e Oeiras, a Formação Cabeças 
compõe-se principalmente de arenitos quartzosos, bem 

coloração esbranquiçada a arroxeada, com intercalações 
-

Figura 2 - 
Figure 2 - Simplified map of the  Oiti outcrop location in Pimenteiras Municipality, State of Piauí.
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Figura 3 -

Figure 3 - Stratigraphic profile of Oiti outcrop, with taphofacies positioning and photos of respective fossiliferous concentrations. 

Scale bar = 1cm.

na Formação Cabeças, ocorrendo intercalada a arenitos 
hummocky em sua base, no 

arenitos seriam mais semelhantes aos do Membro Oeiras, 
-

a tilitos/diamictitos, ritmitos e pavimentos estriados, 

et al et al

As primeiras análises paleoambientais relacionaram 
estes depósitos a sistemas deltaicos (Carozzi et al

num paleoambiente marinho raso passou a ser conside-
rada como a gênese mais provável para os depósitos da 

sua experiência na Bacia do Sul dos Pirineus, onde es-
truturas arenosas com sigmoides eram tradicionalmen-
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te interpretadas como depósitos de maré, Della Fávera 

utilizou o análogo da Formação Roda (Eoceno) daquela 
bacia para explicar tal semelhança, embora atualmente 

A partir de então, as hipóteses constituíram-se em 
combinações das propostas anteriores, associando siste-

aplicação, na Bacia do Parnaíba, do modelo de sistemas 

inicialmente por Mutti et al
-

-
sagem (inclusive as da região de Oiti) como a porção 
distal da barra de desembocadura de deltas domina-
dos por inundações, intercalados com lobos arenosos 

laminação cruzada cavalgante), e a sua predominância 

-

hummocky) quanto nos 
depósitos distais de barra de desembocadura (com 

Figura 4 -

Figure 4 - Brachiopod-dominated 
macroinvertebrate assemblage from 
the Oiti outcrop. Taphofacies 1. 
Scale bar = 1 cm.

Paleobiologia

-
mento: (a) oito táxons de braquiópodes - Pleurochonetes 
comstocki Mucrospirifer pedroanus 

Derbyina Rhipidothyris

trilobitas - Metacryphaeus meloi Carvalho, Edgecombe 

Palaeoneilo Grammysioidea lundi 
Spathella pimentana

Nuculites Nuculites) oblongatus Conrad, 
Cucullella triquetra -

Plectonotus (Plectonotus) derbyi 
-

Tentaculites eldredgianus
et al

Spongiophyton
-

-
rizadas, sendo o sítio de Oiti o mais completo dentre os 

um paleoambiente mais proximal, interpretado como a 

Pleurochonetes comstocki
de correntes de turbidez de alta 
densidade, com o predomínio 
da componente unidirecional do 
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desaceleração de correntes de turbidez de baixa 
densidade, teria ocorrido já num contexto mais distal, 

(mais distal e diluída) das correntes de turbidez, onde 

na região de Oiti são também importantes na elucidação 

Formação Cabeças possui especial importância para os 
-

namento intermediário da Bacia do Parnaíba com relação 

Estudos realizados até o momento apontam que a 

interligado as bacias do Amazonas, Parnaíba e Paraná, 
conectando-as com as da margem oeste da América do 

entre a parte basal da Formação Cabeças e a Formação 
Ererê, na Bacia do Amazonas, a deposição de ambas as 

-
melhança entre estas duas unidades reside na diminuição 
da diversidade de espécies da Formação Pimenteira com 

-
loga, embora, sabe-se hoje, não simultaneamente, àquela 

Considerações biocronoestratigráficas

-

a obtenção de amostras adequadas para análise palino-

sendo, esse intervalo tem sido datado como Givetiano, 

Pleurochonetes comstocki 

ocorrentes na Formação Ererê, da Bacia do Amazonas, 
-

et 
al
da Petrobras na borda oeste e parte central da Bacia do 
Parnaíba, que dataram o topo da Formação Cabeças 

Mais tarde, Grahn et al

base da Formação Cabeças também ter sido amostrada, 

eogivetiana do topo da Formação Pimenteira, determina-
da em seções próximas às do Membro Passagem, e que 

SINOPSE SOBRE A ORIGEM, EVOLUÇÃO 
GEOLÓGICA E IMPORTÂNCIA DO SÍTIO

-
-

paleozoica, sendo os braquiópodes os organismos pre-

continentais carreadas das terras emersas circunjacen-

da maior ingressão marinha nas terras do atual território 

Oiti representa uma área expositiva clássica da Formação 
Cabeças, que tem sido utilizada desde meados do século 
XX na correlação dos estratos devonianos da Bacia do 

registrados são relevantes para as reconstruções paleobio-

Figura 5 - Pleurochonetes comstocki, molde interno de 

Figure 5 - Pleurochonetes comstocki, internal mold of ventral 
valve. Scale bar = 1 cm.
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incluindo novas espécies, atualmente em processo de 
descrição, que poderão complementar as lacunas ainda 

-

modelo deposicional para a Formação Cabeças, represen-

-

MEDIDAS DE PROTEÇÃO

região rural, ainda carente de perspectivas de desenvol-
-

-
mento de estradas na região e a apropriação de terras 
ao longo dessas estradas podem constituir ameaças em 

(utilizado na maioria dos estudos citados anteriormente) 

Apesar de seu bom estado, a área expositiva de Oiti 

povoado de mesmo nome pertence ao Município de 
Pimenteiras, cuja Secretaria de Educação e Cultura já 
demonstrou interesse em participar de projetos de geo-

com o propósito de ressaltar a importância do local para 

para desenvolver a educação patrimonial da população 
-

reira), em conjunto com as associações de moradores e 

A educação patrimonial é um retorno que a academia 
propicia à sociedade, além de envolver a população na 
proteção dos atributos geológicos e paleontológicos da 

-

poderá melhorar as condições de vida dos habitantes 
do povoado Oiti, pela remuneração advinda de visitas 

Numa segunda etapa, com a mobilização da popu-
lação, pretende-se planejar atividades de geoturismo e a 
criação de um pequeno museu local, onde seriam expostos 

relações de identidade dos moradores da região com os 

depositados nas coleções do Laboratório de Estudos de 

de paleoinvertebrados do Departamento de Geologia e 

-
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SIGEP 051 - AFLORAMENTO FOSSILÍFERO DE OITI, BACIA DO PARNAÍBA, PI 

PROPOSTA DA ÁREA DE PROTEÇÃO

Polígono da área de proteção proposto por: 

Fonte: Google Earth 

VÉRTICE COORDENADAS GEOGRÁFICAS

1 6o15’48’’S 41o31’54’’W

2 6o15’51’’S 41o30’28’’W

3 6o17’36’’S 41o30’32’’W

4 6o17’38’’S 41o31’55’’W

O polígono indica a área de proteção proposta, 
localizada na região sudoeste do município de Pimenteiras (estado do Piauí), 

4 km


